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INTRODUCÃO

1. O tema do parecer
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1 ‘is um diploma quc. as tuniu como missi.o fundamental o

estabelecimento da qualificação profisional e’igti cl a is tccmco responsai eis

pch elaborado c çubqçrjcic de piojetos pela fiscilieaçào & obia e reli
dnçàn de obra bem como oi deveres increntes ça posicio

II. O 1’?? ». 11h icidti I/fI3kfr/.lf1,)) ., si IÂlr ‘i44i/ losvaativ—psr1Íiia .

.4tnti /)ti ti” f fl i 111kw’ iii! 7’i’ a’ liilV que ¼ t’Jn 1fliir .iLji1’ss, lolIh •t,LV. Vfti otõçi,,,

1 .ss»r 1 iuy.13c jr’ ,Inc. .wI o.’ Jc amJnnLjo.

Mar. csse um esforço quc tant’i Se dirige a captaça’; dõ sentido das
pn as regias aphcavei ao e’ercício daquela atividadt. c’ m’, . bretudo se
rciaciona com a dctinic?n dos tcimn% mi quc. os nc,vt is iequsitrs dc
qualihcacãi pu fis’.u nil se ‘q iLim iquties rccmcns. que s. o ‘1 li. o de ‘ima

‘fundi temc,jclacao no e njtrnrc desça’ i ic mas exiucncia

Por n’tcs de ecowinia .swi ‘ ‘um -inalisc quc c tingiu i J-i n
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tr:idunm dirrulncnrc ii- rt&pen o’ d’ramt—.

1 1 ( rC’l. “ 1fl1L. ii gC..U.l ‘t tincipic

iundarnniral 3’; I)irdrt; Cmçãruci. mal P ;rtugtlcs quandi, e’ ai ir

restrici ‘t quc. w patnidini ruam a tLiiIjdnhc rcsp dv’, ambito dtpri ‘tu..ki,

quci. piaque 1) mesmo • nbrcssai tia e »nprc ssâo d; nuclec essuicial do

direito fundamental a rcrringir. quci p.wque é a sua defesi que kgirima

catas restricões dc outtos dirdtns.

Mesini, qnt ‘ia’ se lhe rccc ‘nhcea istal fiuicà» reqrnj a de caráter geral

dc tini filado (9)iVC( E lCflhi% 1 (5k principio) xahi pai c ‘itignrat

necçqjn’, na c ;mpn.tnsô’; da unniadc. di. ‘cenãdu dc’ sistema e’ ,nsntuct’ ‘nal

quc. ‘mc mc, ç r’ tagoiui i

15. À liberdade de profissão como direito, liberdade e garantia

1. O) cnquadramcnTu que C fez a respeito do sjqefl porrugues de

diuito tundun ‘tirai ifizum-sc ei um pic uposti fundmcntil da unhse da

hbtrdak d. p’tuiis€ic’. qia esta preclsamcnti. crisc e’ ‘in rcgtiflc tf.in%iø .n(

cE() ldo,1)elqlciI 2009.
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III t ntmvnr. que esta ri cidade dc p1’ It1’WI — Itutr ii’ ec’ siba, quer

ti bajihti ,c 4idi &u pe te sc Lo ici li cm maitc p lo que

. wr’’ C fl’riflicb nial, p’ flc’Zfl.t, rc_1T1. tormula te dirtiti

Iii da te (.Irantias ,rd’i d ictlt ir i ‘çtd cs que impe ihatn ei’

intaes te sktr. .. ,i 1qer’pft• .‘ u.i pn pii:. ipacidade

1 1% Ufl a ret-r1ç’tc diretamente f’ ;imubda pela (‘RP, tmbora efctn ar

pci’ via da normacio infra con titucionaL que se compic.endc. pch nccesJdack

dc ha; er critérios de qualidade e dc igualdade no acesço is pn ,fissôes.

pcic.ebcndo sc a pies ‘denca dc ialorts gerais cm nome dos quais tais linntaçõcs

justificam.

\hi t üs limnacfx ‘ nio dcKam de ser tcsmçàes - dc te to. como tal,

asqim qualificada% pelo próprio tc\ft’ nnvatirucional — e por isso não deixam de

ce submc tu a um regime partic.ul’irnicnte sc ao, tal como houvc oportunidade

de enunciar.

16. A violação do regime restritivo das restrições aos direitos,

liberdades e garantias por parte do regime transitório

1 Op. ‘nt( central que agora se coloca é o de çaber o rqnine transitório

e%tahcle ido na 1 ci n 31 20( 1 £ marenahnente rnconsutL’cl( nahdaae pni

‘ dn regime que linvra e. p t1er k.gidariv’; que rcTrnge dircite”.

libctdadcs e nranna.
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. INCONS1IJUCIONÂUDADF MATERIAL 1)0 REGIME

TRANSITÓRIO POR VIOLAÇÃO DO PRINCÍPIO DA

PROTEÇAO DA CONFIANÇA

17 Razão do ordem

1. O oUtv, nudu tcrnáticc, ccrnnl dc) pre ente pan ct.r prende %( com a

ju.$ihcaçac’ da inn ‘nsntucionahdade material ti’ regime transitóriu da 1 ai a’

31 2(109 por iiolaczci do princípio da protecan da confianca

:1 dcccnç’vi di) çcntid, (,rden.udordu) prinapio da ci ‘afiança aa’ t ra

bem ucc.dida se ‘iate Mc se flcr i tt msução guc 1 C) ommcomprcensi o

principiei do 1 srad» de Diruru’.

II. \tt%inl scnduu. tlnf;t’ %t 3pre.tnrar u’ stguintt pL rcurs, ar’..ziiinntaú’

1 ‘ L 1 hcitat ii wsulnu3o de mc’ iitimdu nilidade
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18.0 “super pri’icípio” do Estado de Direito e a sua irradiação

1 \i ticidonp lii uiicod Istado ,., ‘ , a iIj 1e :,, %Lil4af

.. .n. um J. j’rinupuz rçqiltad » dn (:.n%IInlci. ,nalismn c- tio 1 ibei aht’n’ t

‘nd ‘q iA 10 tirir c’ opi Ç1Q ) i.tCI1U pc Jítica pit cdentL. o fl 1

çlr ocupai a estnciil pela limiraçio d vai ida pa ‘huco. pi r Isso tambún

tunJmnL “sta,k. ( cntemp( nneo

1)1 stach .\hsc iluto, quer na ‘tua fasc primeira dc tundanienracân di’. ina

dc, podei. qucr na ua fase última de poder inspirado na doutiina do
Despi atismi, 1 sc1arecidci, de todo em ti ido atendia ao problema da limitacào
iurfdica do podei estadual.

O poder publico era cnado c. executado livremcntc pelo monarca, que
a» quakjuci momento nan so o trcntfi armava como tndu’tivamente em si

• intentiava os ‘teus divcr’%. s momtntos dc criaçao execucao e conin do

II. 1 te foi c ambic.ntc propicio pan o ipawcimcnto do puncipio do
Eçtada de Direito, ma’t numa primeira veste dc uma simple» wi#ni:?»

1w/mi ária, no tiix dc. repnmir a arbitranedade do poder monárquico ah’tc luto.
1 ai mérito caberb ao autor germánico ROBERT V()\ MOHL, que na

decida de trinta dc’ secul., XIX inovatoriamente trirmulana. u ‘ando csa
n( ama.

& EditidoLi. tegtnniClucllab 1 t..,b 1 q4j ia,, mii ii ‘ir! c/h? istr’I&o
41,1/0, Bunx. .\itt , 19P. - 6. zg’tq ii’ a

11 • ‘ti o v : — 1,01—1 )iJ ..Iø• • P.’âruiej •i’ 1: •b «13 “.1

.2J.A “‘. r1’t: - ..-aztbct .z:’I.i..’a



jcw.rWv LUtG0..1:I*
tIWt.b. 1 C acdtJ’k’ d Pa’sJdqd Ir Duei...

1 1ddeI’ e b
D. to_cmi,Cr

ai a’ )iIr’ r 1 , /r’ ltIiit

• ‘ •,y:’ ,•. ‘:‘‘;.‘..‘ •.. «...:..

ti• Lt ii.. 0_iji lo 1— iui —cnqu tia’ pui ,birio

iind i ip • ptidcssrn. iilrnitir .IlIu1Q’. 11ll iflhtlD• rnut. 2arJn&’— — qu.• ‘

?fhldl in cio Fqtj.lo Jc Dnti o c rni lamu. n’a c’ da ‘iri ‘•ttLs a

den iiicic.ao. ir( ‘. ‘ç1 — rim ficacao c. cnç ‘ .. intcnsi a, rai idunc,ntc

ah’d’’ J’’ flht. gwtiiufllfl; ‘. Jiiiigbid.s a latitudes dc urras cxpc&’ndat.

consul j(101131Ç.

III. S” que não é fácil. nos dias de hoje, e depc is dc. d’ is éculi )S dc luta

tk 10 tadc dc. Dirtnx/’ tinquec. tc. a sou lei), s.t’c”n// i 1 ‘, &oi,,or/c’vi3.

lcfinir icu %lgniticadn jurklicu c(,nstlcuclonai, romandr, cm contidcncãt, .i

cnnpkwtlc:Içal q’tt. « rnc;ru’ t’i jb’irvndc, 1 medida que n’

n ti ucionais fotam ani’idutc,.ccndo

obrcu punaps; & II %I4LiI’ d Direii. clii t’cr ai. nun’ %imlrL mana iiIc

L’ O LdC4 bi’tnuea - jonze ‘la md, 1 (.»jtftn d ir, . p 4•’ ‘. q lImi IL .1V

‘p jui5
t ‘s: M,.rcel’. Ret’rI.’ dc “ ‘bJ. 1 Mw a1 s,i.:IPlldni, Fé. . pp. 2 e ,J• ‘hn Ri’ 1-.

Vi, ‘Tir d’J 4 ,13i -dia 1981 ri’ 1W’ ‘%:figuJ(-dh’ ii k% 1 i&io iIh,Vo ii

IY,,. 1 li Ix,. ‘981. ip. 1 Ik ‘- —.. 1_ hirh &ttlc e ( hnt ph Gus’. 1 ‘n,kh;,.Lt 1 ‘41’

‘ ei], IT. i’’:. rr r’i c ——.. 1 1. (nn .ri’.tilht v_I :q€.-i.

‘1 ‘

• ‘t J.ic’Ii ‘ii,, 1_ Stuttt •ijn.[i1

“ L • t,a ‘.‘ / k’r1 .:., :. • . ri’. ‘‘ . •$I, ,nj— R_,r.4,?.,. .1, ,.j, e

fi ,.ç1.,. • ,,,,,, 1 t’irshri I’ix rr•” ——..eJI ri’ 141,,.

;. c , : Iii 3 • • i’i , . e • A ‘ ri’ ia \.4’ . . ‘

1,’. . ,t.’. •. 1 is’ • ‘ s .1. 1.: j’, ,•.g•t,• • e ‘.., • ‘.

c ii, “ pi ‘ J 1 Gc’nc- - me ãllaP)—/ n ui ,, ‘, fl •1 ‘I

••1, _;__j’’j •—‘‘.

•..‘!‘•— _.

. ii

• •_i_•_ —• ‘1’ t, , .11 .•‘. •1



JoribE Bs.cnsx (,o’ ‘EI’
P Se-.,” C «edúck’s ii; faukladc de Dke’it

daT iiver.JdadeNo’ad IJ%boa
Dottr 0kw

1 ii un 1 ØCft di. ti udi’ jiit yi r a mv intu i’t’int.. do

_erndi. inr m, d jJJ.1fl(i1 Jci 1.siidc €1.. l)ireis’. . Sc m5lnhn pLcnsira’ntt.

.irtul: •i .4 ,.,.. . ...:: i€#s , 1 ,., ..: ,‘vs7. « C’•i L. J if4 (. . ) J C, ;.rn.;.’

•? 1 1 •1/( ‘ ‘41 ‘i !?I

li..” 1 IY’%tt( CU. cscntoraainentc. jI,,/j «sAiu • i i o 4 ‘, ia?’,

,l 1 .S s’i. 1 6k imv’ 3. •r,,’1 r:i h Çi . ,.,..,,..,.I.:i i. dt. ic ad. • e

a (. rtcntc rganinrt ‘ria que tsre princípio jurídico «nsnruci’ mil obviamente

c. npoita

IV. 1 st:t dimensão da limitaca” formal do 1 çtac1c) pe1( 1 Dircir. . einb r’

ja de si Importante. mostrava-sc.. contudo. bastante insuficiente e sobretudo

muito empobrtcc.dora . c ;istas a potencialida&s matenais que depois st

ecixairiam deqre mcmv’ principio.

Dai que rapidarncme q riveçsc caminhado rumo à consagracio dc uma

J,ns ?o /h ii’, a ‘0/1 a No se F2stado Á’ Dirilo pela qual c. cok ci igualmentc.

em releu) uni cniininre) dc iirnicôe qu liitcrnanientc contém o podcr do

Eçtado.

ssmm sc ibrina o principio do Estado de Direito ao Estado-Socic..dade,

pira dém da sm aplicaçao oh; iii no dominio do Estack -Podei: a prorecao dos

dirciti ‘s fundamentais, e’ ‘m» as diversas limitaçfe no m’ ‘do dt atuação do

pc der n’ ‘ ia rdat’. ‘ ‘ia’ os cidadãc ..:

dimenço i tciial do principio do fq adr de Direito ind junnrh

umfi ‘ ‘17.1’1P 1. rransparcccndr o obieth o fe cnquadrar ni rider público

1 .ri. 1 %% — ) in 1 iii Peeta. J’j..uI ‘ a e tU ti •

•: —tsj ‘,...‘ .•‘• J:,



!s1’’ Bt.1.ioi;j-ia
r•. — C r dt.n.i’ •1V.c I.i.de 1 .)à.

li tr..iideN deieslx,
IW’ tt

C’ ii. • ti ‘‘ ‘tf’ ij__I 111;’i —. i —i.If 31 . .;rl,i •,‘ILIIl “y,• iii •

,gii• iii. c 11

ia 1k i i ol c o piii i lo] st’ic k I)irci ata

tp ii •tni • ‘nrr;I ‘u’çJt :‘. ‘no ,ri’ iflfli_ , li,,, itrina li’ ‘iLi d’’ irci’

• .fl’..i Wi IÇ’i flaii j%11t1_ I1U,1a — .. ‘ • i’.4 . ‘7t’..’” ‘pi i” •i1I ?( iI lii’ _‘ idci•j

•t’ral th’ qct. pi nic. r puhlk e. e’ti ‘,vbinc rkh.. iqZfli’ qUL tlisci ‘liii im .‘ ii.

ti( 11 ( ttrabihai’. flia lii Lidi 1 1 1 di.ot. quc. a r dcrn ci

lunran ticuntntc rnunpulado pelo pinpno pc dci público

Dc%tc iw .d’. L crisraliiarnrn In’ i,,fiPirn,,Ii4i d’ir 1», ipio. a

heiiefieiar. em tino de accc ‘es cspcdficas dc cada Direito ( e nisnruci’ mal

Pe isirivo. di. di’ ei si sjrai k daii’ oh irncnto:

- uma dniicnsio inac tal transcendente oo poda público qui.. C

1h iiipc . c. 4111(11) mia niologia que o piopti ) poda 1)úb&o

ia’ ti nw,I’i emi chbc’ra. antc lix. de tndo obc.diciiua

— uma thfl1t1’I%i(; ,mrv: is!?.,. que ti-ela num pdrncuhr arranjo cio

( ‘rdtnamenn, Ji irídici e listadual u’ rg cl dos fontes n .rmarn m.

e’ ‘rn urna funçao e’pc i. ífica a auibuir à Consumição:

unia dimensan Oiça#fltoiiJ, que e’tprimc a nLc,vcsidadc dc i

hiniti i &s.c p d t publico agir atrarts dc urni sua -specifica

Jhrdhuit.a’ 11vl1 e. •s púbta. es. snbretii.cln ruilcandi ‘—se

rapei d.t ‘.cUefltt di’ 4)rr 4.’ da, e Pfliifl i•i’ ‘nalidadi. d’e

rfliflo 1

ti crgel$’i Lii ‘mdi ) ti 1 sk—. O 1 li.”8

: (•‘..I •tI i 2.— r’i •.ui 1 9 •—.z,, a.’i. 11:1.1
• 3 1’’’’’” • —ni.: •;•. ‘jl’l’i.I.’4.’fl II L1



RGE GLL Gc Ii
Á Cid o dd te)

tUm id ide ova d isboa
Dcrnor eia Direito

a»fl q’u. c It’to% rei tituci naw iii ia’ r tnd Iundc’.

lis TIU ) ti ic imuitL.ii •1 ‘ n( (.1’ dkflt 1’ 1 iQ 1 do

.ljes ipr na i a’ rnit nela’ ui u d 1 ‘srnchi ei. i )irUt’ • fla 1t9’LW.I” paflt$

mtrodu ória C’ ‘fll p .iti -‘ii n ‘s 1ugar própiio. dh vi ‘.‘ * iidiee que

analam c i cih.i. c. it’ dc cortcspoi dentc t i

\ CCUI’. \\• jls$” cr au ii um ‘ Cl,nrnbitr(3 wI

are ‘nheci’ntnto deste principie; nà ‘ ipeilas pre isto na ua l1retra part.

saido tanibcrn p )SSI cl dcpar ir om o mcsmc pnnc.ijw au ari( q (unos

)llte is do rcspeti; ‘‘ texto.

Foi, na ‘erdade, a partir diste testo c’ mcgitucie niai, seguido dc uni

incstimai ei de%cni oh imc.nto doutnnario e junsptudencial, que itradiana csta

n a concecão do princípio do Estado de T)ireiro. pe ;stcrk irmente ac’ ‘ibida

iiourra Gmrianções, tendo chegado a Portugal e sidi aia ‘rporada na rnp.

1’ sa mipoitancia c c’q a. n amenu. indidida kigc no picanibulo dc)

te’r’’ cc ‘nsdnecit mal pe )n’ij.1uLs. para ‘ci depe a- te ‘ntu.nuda nii mm iducain t, a

Mzuir. n ‘ncn.drtda na suas multipb’s di%pe sic ‘v.

19.0 princípio do Estado de Direito na Constituição Portuguesa

1 ()pnnapio do F -tido de Direiti c n’àtudonahnentc icicvantc. ni

(RP apri.ciit:’-e. cc nu : i’ t €..i’. a • g ande parte mercê do

dççen’ nl lfl3tflTe ‘ L.ie . r1 y cito fe si hcneficuncfr’ dtsdc que -urgiu. pela

puni 1 L vts no ‘lo X saido hiqe pratic-mmcnte total a ,ui

a a’ e. ... 2 II) 1) I’,.—P .zc 1’ uF•Içc ba.’
Te .h M 1 •‘.Á.i 6 ‘tJ :1.. o1,uu.tcIaI i. eea



«‘t iS .41’ .sLCTT
eu ,i.uI 1)

‘d b

1 ,I a q’ T , )iit ti

‘ti’ ‘.r — a r :tttarl tili • e 1 flfl Jo jlltCt’ —

e” ttr1:t’’Cit flat1 ]li.CL.i,

•1 / ‘
4 ‘e tliiti—, LK “ t %lll)j iii _( .flsilt i.fllt :tflui 1’

1 1% O 1( ( j0U i.UC .1’ %LUV1i iad Ir

1 t lo de i ir.’ Deu a cratic ‘

4•r 1ç .‘r .a .s IIM’iszr com prccisa pigrate dc Eçrad., dc

I’)ircin: D. ti... tcraiicc r. •x’ vsdpular-st que “‘ T{epul 1ica

P )itugues ic. un Iistadc dc Direito l)cmocnuco

1 rnrandc’ pdn articulado c’ institucional adentro, ba a ‘p ,rrunidadc dc

melhi ir ‘h-encur c..da urna daquelas dimcns’ )cS dc’ principie’ d’.i JtaJ.. de

Dite ito de curta %ortt %Cfl ir do da. pói.dco a cada urna das parre idci iu1tC% do

Diiuto (01 titucional P ituquc ilgun as dchs rncrcundo. pc.la ui

c)mpk idade, uni traiamento auronouni/ado

II. 1 rn ri rm. ‘ &ub.raiictih, a cc ,nslucracâo c ‘njunrp t’as di’rer’.a

durncns&s que o pnncípo lo F»radc le Direito foi intcrando. no seu ptrcutsc

.‘ h s1’k’ J. J”i c ‘iii’ ‘te (snisutuciemalisni t .aa pa. 4ag.m do Et

4 p1 ttc L stjflbt.C ‘tRP
‘1 2, ‘i irial + CRI’.
ir. ,I 1. “k’ (_iiic 11h’.. 1):.’ .‘ ‘ iss.;ih.s ‘e I.’’

.
pp. 2 4 .:

; !jçl;,s. • . 5 1.• ..‘ ..“ b ni. “ ‘1••,• ( ‘ 2a C, I’r. :: ‘..

— —I ‘n1—b,.,—’ ti ..

‘33 1 1 j •b 5 ‘ii



19%T4.31s’•.
‘.t.41’.’bp

I.wLujI’tLl.)tC1IfIIIN)_Jt‘a,fl—’.v‘i

“
ÇZRJI-TJ’ft’sIiiJl

iii)C)apzvg.i°r4ptnsod’WtTTio)v0w.»sdepoTdnrTpd.nqos,

‘çs-:cf.1’‘n”i
.‘au

“I.’’g_I
-.sZ5U•.z)

.1fr-s‘i9t1‘dd.11
•,‘1’“fl.i.’in.’Ul’aL)

39org):ICIIL..“tp.4c1r“P”°ri’idnuudnpsa.:IMJI%cnpria.nuptu

‘nuqjsupedma3unpzzqdrupjur’ 9ovssmib

I3[B2UUS!pX)SSOdeqrzt’nboçisnbtLtTflU‘fltfl/il.J..W4’Jiflsol,’1wll?l7’ltl/I1vul‘J

‘a’sw’‘4ai./oevr4’iri’a.’yem’J»luv*’‘s—rii’q’it’ui’‘aiylno.,‘i’i‘i’rn:
1

rt,p’it*ipj’1,‘rtqiigiirysoprpi’‘o.‘oiT”1”wu
‘pr/1/140/”,pP1111.UMJrn/lliUl‘/1iil’iJi’1U0l11CA’17(itaioi.J0/3oii//#‘iel().1

o:psuapoprns

oposuawpouioat5uuguoawpov5aiosdupodpup4ooz

;pi;p,irniovunMiJ:qoWiwudo

t’j’ij/PIhli’po4nuw/

ti.‘sa’.’Iut’,3,in’pujipti*wu..’4)

3‘j,j;g..
‘:‘“‘i’’

:,z’rr/i,•

i.»i’,:o‘1
p,;1

,:t;,./‘i.i.J(1

a”.q,

..urml 1k“a’

‘ah—.PItnLTiLd—Ln..1)fllfl%fl’—jC<L.j(Ig’)ITUJ1,dV—
‘

Vt’’.“T”’LI

1J3’fl

oqq’prT.)peppsat
a.ia..Qp8flu.”’9fliulIpalj

‘.J4 1109irI3:,V9i’øi&f
‘a



o -.8 1. ‘Q Tj

rC. ia di iii) de no

tia 1? a ent. idt Novi dc Lichua
De iam ‘ia D,aitn

• .t. .i.1t. dL’ ‘1.’ i. de ‘ilnit i. .r •fliJiraiJic — .jut Di.c Ice

• .f L’S 4i p r tij t’iltrL— ti ria— • ‘rdtnt’ner ‘ - Ji.nJic’, e i’ — i

jci ti ti’ gui tStt. lirni 3v c nfia i.

II. c in icc.di ni intuitd s fole%d, Dair( c. i’eiil

‘‘ ‘ ‘dig’’ ‘idi i’• ifitilTi di9it ,qcj.- i.,bn. :1 ifl3ttla: ‘ti di%pi.c.

p ti titutc’ únda qtc 1k seji mibuídi ‘iic’tcia retroatl’i-i. paswi.e-st. que

•lflifl) c s. 1. ei1r £ 1% leite ‘ j:I ti ,dnndn pclr tactn’. q jt_ •j 1.1 dcçtrnq a

-.

Pr ‘tem, trata-se dc uma ptrspetri a errada — tanto mcsodologica corno

nortflati\ amc-nrc falando
—

pi ‘rque em Estado de Direito a quem se ci ‘mete tal

tuncai e l( te’ te cci qtiruaonal, não i uma codfficacito ch il por mais pcifcita

e crrnipleta qu seja. .cinda por cima feira nu ‘igênciu de inDa nutra (hdetn

t onhutucional, ( •,nçtituic\ii dc 1933 do tsado N’sri’.

‘t Iuncik dc sti nem i do (_ndu,o (sul c uand’ muito. mtcq ictauva

fla dúvida werca d ,q.niidc que c. p it$J imbuir a’’ precise mi ‘ment» da

ntnda cm ‘ii, k qualquci fontc cm aprecc” O t i fontc infra

r. ,nflnj’y,fljj no cnpu1at ‘ alcance da sua vigencia. p dc daqui infrii-sc um

ntendnnçiai’ ispecilicci.

- •sr t’ Ld,c- .iiw.i ‘—ii.
a i.•r.’. iJ,: i..1.: • n• •• r a.’- ‘ ..n:t rI’ a ._-iiicd r E

1.-’. iai-Cni liii lfkt 1’.Ut —tfl4rep c1 1 Bijtitt Fi1id. It.Jc ia

1 ,.• , II,. 1 / Iti, iinb 1’) ‘.pp 211

. i .. • ; ci, • 11 —1 1 •• •

.1 b ti) 1 ti e



IBL&i E
e 1 O 1 F? t d e d 1 i te

di iii ersi de Nox’i Lib(
r eTO Diretc

IIL 1 JSi’1 qUe fie ( RP n 111tVe1) e ner p blum deJ

11 li ( lo ( II o tem 1 i a e 1 ou 11 e d e sri, tlin. - el

diu no daquela dcrn iiii

Ui,fei,i;ra,i ;, uy ,,7 J

O 1jf)/ 1 1’]. o ;f, :E°o, ;lo í,.’:’a 1i: lJJl ti

o m 1 ( r m( tiando m imbn lcncia 10 pctil 1 retoatn d

atos tiridici )-publlc( s u da fontes o’ ouiatfr as em craV

8 rara’ d0 ser para u podor afirmar e uitncia principii>, ainda

que otcassunente recunhccido na doutrina, reside no facto dc i atribmcao de

poder notmati\ O dS fontes de Direito cue a CRP srabelcce não ser frita com

qualquer limltaCa() dc aplicac5o rempi ral, pressup( indo-se que a ci nccssai de

un) p( der normarne 1cis1arivo ei qualquer — em qualquei rerric5

deste teor implica a con omirante concessao de uma liberdade de aplicaeao no

plano da eticcma temporal dOS respeofos aros lurí(hco-pubIic().

IV niCamente eno,nrramos a1unias iutacões parcelaros qu indo

estimo. m face de reahdadr deternunadas as quais incluem o sebuinte

cas’ s 1

Rutermndo e te plmncípi) crai constit mcmi amei dc retroacao do e feitos do atos
1 nmdice pub1mro. Rmt t \n rei ( abril, R avarn(diJ’, tia Ditie / ii o 1 o’dSo 1, li, n ,n

1; e, \ 11 1 i81 p u e 288, ore Bacc1ar G uvcia, () ./ri» / ao [1. r
1115: Ji( ir )lOcir

_ eena. ) D:eto— J/o”/P/° Tooiz Gre. 15 . iimbr,. (iO

e,ee2
- 0aane j r’t;o aft,,1f jee da role’ mci a intiUicinnai de mrrcu etr id ILe, -

Bmptna M hai , 1 / ‘1,, e lii ii 22 e 1. J (ioOC anaelho, Dh iO
ej /i’ ton / F. oue Baccli 1 ( ana eia. 1 iin’noo pp. 6 (8:

1 se (10 t Is Cita \oCCIl’a (>/) 1(14) pp

o 1 1 - 1 j ‘ 1 ‘

1 o o — C _1 ( O se’ o 1 e o \ cl



1$ Co u.n -

ti j’ c.. ,tedaaraj. d4 F anlJid’ de D.*n
d ilier ide ad sbn

o -

— z •‘. .: •.. :,. ,‘ •:g;_I t

is.. irr 1 lr .) (q (

lL3”’.t’ at’’. !ç..’i’Lan.’’ - .ihfulp.ÚLI (iS lL:c1—•i’ WPL1 p’ %.b1C1%

. ri. tü’ içigdc. .1 flI\1—TU 1 infraun.

,.,‘I i ‘ /p,i .c.ts’i it unha ‘t’

1 RP. e. .in iaiua utidiçk’ kp’ is ‘li’ dc albai- Jc i 4 , qnún gt’i in:i1int,.

f’Iic ndc’- c. tun ?i de cric’t do’.. facrc s npic ». c ino s’ inipo ca’

1nc.. .qna. z.Jnui. qtu.lqutr grau de rctrn .tiidpdc. tem • ‘mc)

impi .r’antc ccccjfl .1 aplicacão rcrtnitiva sitcmaãca da ki pcrn.ad fli.iI’

tavorac. 1 ‘,

• 1 /,71 /nk,:lnk lcI ti? .4’? IYIIl/ /v».vi.a’a/ ‘111 71V! tki tvjM/ti/O ia ji,i ‘(L!d/:

intim imcnn. a iflç,. t’ C 411 n Dirvitn Penal Substanti n cstc prinapici

dc Dircttc Ptc cxssud Penal aolhc.. uma oricnticio k nàc

dcrerminandc. que a c€ impetência juri’dici. nial. rc-ta

marcui. tenha dc. c.srai dctimd i até ao mc muito do wmemnenn dc

delito

-. Ctc ii au 1$ - n’ k -egunda part. ii’ (RP Cf’. 1.3. 5”rnc’- ( aru.’41h’.. Pinha

t rn no i i ai’i. p r5. Jorge \linnck. 1mw,!... I\ - p. 339
It tt2) e’ ie diCRP (h T.Bipiista_lichdc ,JiI.. 1 r,,

r’r• 2- ‘— Paiilt, 1 1h ‘. 1: ;: Y’ ‘.:i’ a •« «,y.Iu‘1In,rfl,3 4,,s., Li—I’t ,p_ J 9’i % pp 1 a
‘.ckrirc. .ay’r. dr 4 r .Ih.•_ v. • Y., .k •j •qy. 2 i1.. ‘,r.mbri. 19’i pp. c,5 e .1. ti.v

Batel.ir 4., tWcbI. :s .:tju, .i • ia ., 11. pn. 92 c ). 1. Ir 41K— ai,’ til!u.. fl117 a,

‘1. ?,h.n’ 1, ‘•-•

- (fi.n’ .32 1 ‘d(ffl.(fr.GunaivMnqut da%113. i ad11t tP’a..
1. L—b. Si’. P’i.!... j’’_ —u

1 e .‘. r LI 1 %N .41 U ‘ ii ‘ii 1.7 li 0 1

i lama 3j. •‘t(I ( “(‘bar ‘ j) cLt i. t’a



E R

Fa ti
ci i isidaceN c

ti e Dii

i 1 011 Iid dc ( uir ( Q( etot O 1 t uoaO e ( fltliiiu 1

w iii da clii 1111 da Ic ii lei d ai

/ / 1 lo 1 i ii 1 /0 e 1 1 101/ /1/’ / 0/li! e 1 /0

1 deotiu e o dc um tu juiidici 1 (1

ni i tuciona1idadc, cm aplicaca d ste piin ípio, tica limi ad i

iiviuai da do can iulgado lmmndo-sc, no entanto ilgunu

ecceom ligada a noimas mai tal ma eis dentro dc ccrt(

condi li na1ismo

Cfr. iii 1(1 o> 3 cgunda ite d ( RP. ( fr lor$e Bacelai Dom cio 1
/ /1/ 11 ‘/01/ PP

o plano do jurispiudc neO do 1 nbtu ii on tituci oal, st que suo eu ho Ufl> 1

icuidade pe ci ii cm 198 , tltuiu cm n toi citado um impo to e traotdinai 10 1 cli Dcc te t e

1 e O $3, lo 21 dc Outubro.
O 1 tibu til 1 istitucionai 0 u e lecicliria p ‘li nicon tituciona1id dc ri O d° o n

11 $3 dc 1 ribun ti ( Oflst1tOCiOli ii dc 1° dc Outubro de 1983 in 1 1,47/O /0 [II! =1,1 1>

(ou 1/tIl /onai i> o1 1 sboa, 19$ pp 11 e 55

1 e sentido cita rctt mado mai mdc, elos tcóidà s n 66 84 n 141, 85 do
1 ubunal 1 nmtucionol, iespc nuamente, dc 3 dc Julb dc 1984 lo 1 o,/ 101 do fiz! ínei/

onÍititioi
4C

i ol Lisbou 1984 pp 35 ss.. e de 2 de Julho dc 1985 iii loe/Joi do
Jl/bl/Ha 01/1 11/1,01/li, (° 1., 1 isboo, 1985, pp 39 e

1’ in cera1, nunca se constdci OU se tu uc posto em caos t dc um tu do
intolet i cl sub iio c ípu de eontiaitca iii eito no f nncipio do 1 utido de Di1uto

01 li, ces ub o js et o e teu bem 1 d e de sa juci piude teto dc los M tuci \l
Cardo d 11 ti 9 119 / 1 ii’, >Oi 011> III OH do flui//o Ito illlpo lo >;]0 diçil: i ih/a>1 di

4 3 ii’ ii 1 o 19’ ou ii ii 3 8 !, t iit’a ( 11/til 11,/O/la? , II, 9 otmbia, 190 po 414 e o
Ir tenLem Jt i Boceler 01 ou no 1!,,’ ‘O 111/ /00 pp. 56 e ss

1 rt O o d ( RP ( fr Rei Carlos Perco 1 / o’ ii 3 / 11/

/ 1 O 1? / 1>11 / 0/, o/cio ii /017, e / o i’e, li, iii R71’/tia Po/loglIcta 1 Oliiia (iiij, 11’. ano 1,
1 J o do ii’ dc 1991, pp O e a P iu!o (Duro. Lei /io,, pp O o

0111 3/1 fie ii: 9 3 a i
0( LI 7



.cctBu : ‘

‘ti wsCaadiitki daPdcrkdd Ii O.. ii

4. 1 ai . ‘• iUe’ttNov t de L’.kLI

LImvJ. em Dia—mi

— it .j iitidj. c lii tfli qu 1’ lflfl;L .1 l êçac b 1 1

tk ‘ii . 1 ‘ fltlP% •., ,fls . ir aSa’.
.
..pjçj/ .‘ ‘til’. ‘.t”..a” r

j’ I%g ‘1a lii r.flal pe *t’i:i• ‘r LV cl’ t.t; ‘ rani cn’ rclanjii j fjrt. ‘s rnuLkI. ,. fl ii. ‘%‘

penal an7tti’s flgJ% r1n‘‘-a: d17 CRI’ qui. “N.ituzuein p.’d. %idret pela..

iac’id t dc .iutaflt a. 111.11 4rai c. cii; ‘is pre’ isra 1 ) 11k ‘1114. llfl 11

olrep) lai ‘øndtti 1 vctitcic. 1 s re1 cti ‘t(

lphc iik ci to’a imtitc. is 1.1% puni dc cntcudo mü ti .‘ia’icl

ii glucir)

V. lern destas indic4ctles particulares de upc’ nnposrnvo. « pnncipio du

1 çtado de l)irdt’ tuii sido diretamente invocado. Li ra daqueles casos. quand»

fica cm caisa a pri ‘tecâo da wnfianç.’, a m bac na aplicacmn retrc ‘ati a dc.

fonrc& notniatii s. alargando c s ambitos proibitivos que dali tesulram.

irhcicac ckstc piinapu di prorccao da ‘onthnç2 rcm c apoiado cm

dois requisuos fundøinentai%

- por um lado. .ip’i’h ào 1 h /ti,;tsi tu/’ittii’ na.!,, quc qç tradu na

niudanca de rqtlmct. iundic’ s pre iunenrc ,rabelccicb s, em c’ ‘flcLic’

diwni $fl 1) ree ‘rte das p »icõcs juddicau dc iq cidadiios:

— p ‘: .dltfl. lado. ,• nt Ia k u’ 44 .‘U 7Md?U .1’ .ZP

pu . ;:‘.‘ . páb h o ? unritiqu nao podendo ‘ci o pri niuto de utxn
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Ali que Condk os Precjsarncntc quando configurem hipotcscs dc

pnp cncia u arbítri’ d pt der pubIic surgind a’ dlic i da o’ tmunidado

como capiichosas e desproi idas de justiticacao material bastante

VI. Este tem sido um princípio constitucional por diversas i czes ja

dc nsiúcado pelo Tribunal (jinstlrucu nal P( 1rGigus.. tend casa mah

relevante cortamuntc sido udo imposto retroati o de 1 Q3 e, em geral. a quostão

da retroatu idade da lei tiscal.

vcrsao do texto cunstiwciunal de dntao nrnhuma regra axistia —

cenano que hoje e totalmente distinto ha endo n rma direta obre assunto

Lstal)elecend( a pruibiçàu da aphcaçdo runuaui a de normas tiscais.

\ ão s tendo c ,nsidetado aphcavel o tegime das restilcor s de direitos

libcvdadc e aiuntias. dada a dúvida s bre o carultor ftstridvo cl i lnip )t( 0.

qu sirnultaneamento contigurai am um dei cv fundamental, os iuizes
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;brctudo naqucIe% cas cm que ircwnm idadc. ‘-c. no te

in.unksrarnvnri • .tci1$1i das ‘g(nciat da iiri ‘rixa.’ da

tonlwic’i dc) contribuinte, c’s.igenias que o 1 stido dc. I)iicit’

dernoerarico pi ;sni1a’’:

o 1 tibunal Con%ntuclonat referiu que “.se o principio da

pri rvçà. da c nfianca. ínsitc) na ideia de 1 siadci d.. Direir’

Dcmoci. ltko. 1 ao cxclw em abse )lutn 1 possibilidade de ici

&caiç rem tsriva%. c’chzi-:t seguraineate quando estija pennrc

ama reir’ ,atniciadc “Ia. ‘ri,’ . que .ifcte de foirno zn&l4”’ ‘.

tu iii’ os dircitos eprcran ‘jç lcgitimanient funda& ‘s dos

cidadã. 1q cc ,nmbuinrcj”.

VII. \1ai recenremenit. ri enrendinienro dc; rnhwtil (sndnaiona1.
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\ C ii X ‘) d Tribunal )11iirLIQj

a atetac ao de cx ectarivas. r.in seundo destt i avel, era

inadi iissixel quand constitu umn mutacão la Urdens Juridica

e m CJtLc. iú7 el1iieite. dcrinatari 015 i( rnui dela

C( s[ mtCs m O possam contai

tido for aditada pela necessidade de alvapuardr

disoitos ( O ilirCir 5e5 COit1le1oI1dI1flCiite pti,teidto Uo

devam considerar-s prcú alecentes.”

Nest mesmo aresto, noutra formula lapidar, o fribunal Consiltucional

referiu-se mesmo a arrendamento, admwindo a sua mdificacd retrrahi a:

‘ao lia. a m efeito. um direito a ndo-trustracao de expectativas utmcliea u a

manutencdo do reime lea1 em relaçfscs juridicas duradouras ou ia lativamente

facu ‘ compiex4 d parcialmente realizados. \o legisLtdc r iva esta edad

alterar o regmic do casamento, do am ndamento do funcionalismo publico ou

das p r exemplo. ou a ei por lue se regem p c ss s pendenres. ( .abe

se se justitica u nao na hipótese da parte dos sujeitos de diteito ou dos

apelares um mm etImefltn na contianca na manutençdo d regime legal
—

uai uma cxprcssao da lurisprudencla consóiciona1 alem’i atrds referida. \ alem

squ, p r naaf ra de razã( . as C( mideracPe elue a iurisprudencii deste Ti ibunal,

itras reterida, u n tem aI negar uma ptnihicao en(rica de reru .i idadeT

aaL.mmiermi lJ intv ,, d Se 1 1 riLu,ia 1tuvi. cai d
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r’ ndtracac na hipotcsc do incçse publico na alreracào da lei cm conttnnto

com cxpectati a sacrificadaç”

21.A fruhtração das legítimas expectativas dos tecnicos de

constiução por parte do regime transitório

1. lato tnquadram.enn’ teóucn do prinapv da protctao da n,nhanci.

UflriiO con%umcion’il quc. rcm sido i cc.onduzido ao ptrncipio geral dc) 1 ‘stadc

de Direito, e tempo dc c e’cplicirar o porque da %-lolacàc) dn.st principio parir

d€ rtgimc rran,.irork. da 1.ci it ‘31 :2(%19.

N ‘rnwalmentc que impcata dcs& já afastar interpteractc

fund unentali%ras do princípio da pr ‘tecao da confianci, %tgunck’ as quai o

kgilador rrdinari’, qaria impcdide d mudar» que quer qut. tocce num cerU

taimc proflcw’nii.
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Is c n ib’.tnas paq op.’dt 1 ,il ode’it uu ilqzinini d’

jrn. .r1:íTic par-i tm cadu ‘s’ ‘11h. ou e’ ‘nt’ tinur a ida c• )kfl adequand’.

apvu’ qu alrn oh ,rmaiina .ti- mutacics cO Iii tfllC( ‘—‘ ‘tttls.

pc ‘r is’.» que «pc ‘da Ieyi’.l:tii r, ç- deie exercer empr rendi ‘ precnie

n.’ as ncc-t. sidades de imtsvt ncàn nonn’t 1 a em funcàc d’ ubiern.i de

ptrmanc ItciflL 1W srabek. 1 ipurado a ios de ju’i egnm

bji.ino’ tundimcntais d’ Oi&m Jundica dc quc cada sc utdide hurnrna

WLCC.

II. (Jintudci. o prindpio da protecâcl da conflanca ‘em precisamente

temperar uma excessiva amplitude dc pc )dcr legislativo, fixando limii e’ a uma

pretcnsào n tal m’ ‘dificabilidade das o’ n’mas iurídicas. tc inundo por referencia

posiç& juridicas anreriornxfite consumkln c que mercam a tutela do Direito

— e ‘obretudo i tutela da (onstituicão — no sentid’ dt podeicm perminecu

t ta;tis

Ota, entendemos quc 1 utc-la da poicão prnfissionil dos Iécnitns dc

C ‘fiStrUÇã» nau 6,1 acaurciada pele’ regimc rran.çirório fixado pela lei n

31 2N9

III. scndc; a ‘ua protis’.ào regulada io ibtigo do Deucto ri” 3 3 na

afigur oleri ei qi te in1 ouu mc i ‘1 s ibilidide de mi i c ii€.ii a protis. m’i

14.mntotenfoun$ruidilos 2 ci desfeita.
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:ip&ái d i3i’d. ii pei ir d€ ‘ de’ .‘egirne rrandrorir, — trai .t e. iifiwca 91.1v ‘‘ recnl

— : i—’•—’-i- . — r Lait: - —- :. .-.

1 ... . — _ • • ‘. — —: —— — ;ec,._cI•. t•L -— 1. - ii.



8
J

1

) 1 ti Lfi 1 111 ii ir 1 dc. d& t “iii 1

li
•

(t )t)it 1 ( UnI dici 1 1 ,iili ii i 1

k «fl iü 1 ti ‘ti p bidi

an e’n oin sansaonc 1 enhi 110 d llILIçcc

1 liii] 1 1Ç.,jIi Li 1(%t U%it( pi 1% 1AW% lii Mt ICE) 1 un liii

1iti U i tdc in.tic.ac cs %truturu 1. c.nciu Iuclc’trtIrnI

In ta’ (1 qucnCn dt tn.u pu ti w n tutuir 1 tua c. ‘UUf lesmcnt

‘bolidi

ite na c’ttbiliduk dessa crnaia nao cri algc que não pudcss ‘sei

considctadc, pdo Dircito é’ una au,i. inao ‘sena,! a rida 11/. ‘soa Iw,,tani ii s/c

cao a tua d,menrJo piviftt iona. ‘em a qual n frwthu a obitudio d indo, A’ ,ubri,In, ti,

, ii A “iu’jo, r’w/,Ja lei d r i/s• açâo ioai.

1 1• — 1 1
-I rc -c N



JORGE Bscaut tO’ ‘ri’
Pznf. .or Caedrãdto da Fa.uld.Jt de D’rkc,

JaT ijsenjladcNo’iadt Labna
)out nDILCIG

v

CONCLt SÕES
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ii Lci ii’ 31. 2(J1). de 3 ‘k Julhn. ac esubekcer um nno regime de

qualificação Joç profistwin;us dc. o ;nstrucà( . igualmente acb ‘t’ ‘ii um

regimc. ti ansitóno. no quc foi adjuvado pela Portaria n 1379,20(s)

dL M) dc Outubro. com i pretenac’ dc. ‘icautelas pococ%

li irene ‘rmerne adquiridas. ma’ fè-lo de um modo inc msãtucional:

b. 1 regime :raasit’nie, £ niarenaln’iciite inconstitucionaL por um

lado, poi vila ao do limites que e impocni a rcstucoc de diidtos

hberdadv. c. gai anãa. dc qw. e um tipo a liberdade de pri ;fissào.
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, da CRP. vi ‘laç&s pr tag ‘niz.tdi pele

tegimcdilxin’ 31 2009edaPortarian° 1Y’9 20(Y)pehpretcriçio
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